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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A restauração de pinturas e esculturas exige atenção contínua, precisão e 
permanência prolongada em posturas que podem comprometer a saúde fí-
sica do restaurador. Considerando que esses profissionais frequentemente 
adotam posições inadequadas e trabalham em condições pouco ergonô-
micas, este estudo buscou investigar as posturas laborais no contexto da 
conservação e restauro. A pesquisa combinou observação prática e revisão 
bibliográfica, analisando atividades realizadas por profissionais e estudan-
tes, além do tratamento de duas obras: uma escultura sacra policromada 
e uma pintura a óleo com danos no suporte. Os resultados confirmam ris-
cos como dores musculares, fadiga, problemas circulatórios e ausência de 
procedimentos operacionais padronizados. Também se identificou a falta 
de mobiliário e equipamentos específicos que favoreçam a ergonomia na 
prática do restauro. Conclui-se que há necessidade de desenvolvimento de 
padrões operacionais, diretrizes ergonômicas e equipamentos adequados 
que garantam segurança, saúde e eficiência ao trabalho do restaurador.

Palavras-chave: restauração; conservação; preservação; saúde; segurança 
do trabalho.

1 INTRODUÇÃO
A restauração de bens culturais demanda precisão manual, aten-

ção contínua e execução de tarefas delicadas, frequentemente realizadas 
por longos períodos e em posições estáticas. Nessas condições, é co-
mum que os restauradores adotem posturas inadequadas, o que favo-
rece dores musculoesqueléticas, fadiga e outros agravos ocupacionais 
(Ditolvo, 2011). A ergonomia, ao buscar adaptar o trabalho às capaci-
dades humanas, reforça a importância do equilíbrio entre corpo, tarefa e 
ambiente, embora ainda existam poucas diretrizes específicas aplicadas 
ao campo da conservação e restauro (Diniz; Lima; Simões, 2024).

No tratamento de pinturas, a necessidade de aproximação cons-
tante e o uso de cavaletes ou mesas sem regulagem podem gerar tensões 
no pescoço, ombros e coluna (Santos; Almeida, 2019). Na restauração 
de esculturas, o peso, a tridimensionalidade e a complexidade das peças 
intensificam os riscos, exigindo movimentos repetitivos e manipulação 
cuidadosa das obras. Além disso, o transporte de telas e esculturas de 
grande porte costuma ocorrer sem equipamentos adequados, aumen-
tando a sobrecarga física e o risco de acidentes (Dias, 2022).

O uso de solventes, vernizes, pigmentos e instrumentos de preci-
são acrescenta desafios relacionados à organização do espaço, ventilação 
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e segurança química, tornando o 
ambiente de trabalho ainda mais 
sensível (Dias, 2022). Assim, prá-
ticas ergonômicas adequadas são 
essenciais tanto para preservar 
a saúde do restaurador quanto 
para garantir intervenções tecni-
camente seguras.

Diante desse cenário, este 
estudo propõe analisar as pos-
turas adotadas por profissionais 
e estudantes durante processos 
de conservação e restauro, bem 
como verificar a existência de 
recomendações técnicas que pos-
sam orientar essas atividades. O 
objetivo é identificar riscos ergo-
nômicos presentes no ambiente 
de trabalho e evidenciar a neces-
sidade de padrões operacionais 
e equipamentos específicos que 
contribuam para a saúde, segu-
rança e eficiência dos restaurado-
res.

2 MÉTODOS
A pesquisa adotou aborda-

gem qualitativa, combinando ob-
servação direta e levantamento 
bibliográfico. As práticas foram 
baseadas em cursos realizados em 
cursos de restauro, registrando-
-se posturas durante as práticas 
de pesquisa. Para complementar 
a análise, realizou-se o restauro 
de duas obras: uma escultura sa-
cra de gesso policromado e uma 
pintura a óleo com perfurações 
no suporte. Todas as etapas fo-
ram fotografadas, permitindo 
registrar tanto o processo técni-
co quanto as posturas corporais 
adotadas. Paralelamente, consul-
tou-se literatura especializada 
para identificar recomendações 

ergonômicos mostraram-se ain-
da mais acentuados em função 
do peso, da tridimensionalidade e 
da fragilidade da peça (Figura 2). 
O manuseio e a estabilização da 
obra exigiram movimentos re-
petitivos e esforços físicos contí-
nuos, realizados sem o auxílio de 
equipamentos específicos, o que 
aumentou o risco de acidentes e 
desconfortos musculoesquelé-
ticos. A locomoção da escultura 
também ocorreu de forma impro-
visada, evidenciando a ausência 
de padrões operacionais para o 
transporte seguro de obras de 
maior porte.

Embora tenha sido obser-
vado o uso de equipamentos de 
proteção individual, constatou-se 
a inexistência de procedimentos 
operacionais padronizados que 
orientassem as posturas adequa-
das, a organização do espaço de 
trabalho e a manipulação segura 
de produtos químicos. A dispo-
sição dos materiais e a ventila-
ção do ambiente mostraram-se 
limitadas em algumas etapas do 
processo, ampliando os riscos 
associados ao uso de solventes, 

ergonômicas voltadas ao res-
tauro e verificar a existência de 
protocolos formais de segurança 
e saúde aplicáveis a esse tipo de 
atividade.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

As observações realizadas 
durante as práticas de conser-
vação e restauro evidenciaram 
a adoção frequente de posturas 
inadequadas por profissionais 
e estudantes, especialmente em 
atividades que exigiam precisão 
manual prolongada. No restau-
ro da pintura a óleo sobre tela, 
a ausência de cavaletes e mesas 
com regulagem de altura levou 
à inclinação constante do tronco, 
elevação dos membros superiores 
e aproximação excessiva da obra, 
favorecendo tensões musculares 
na região cervical, lombar e nos 
ombros (Figura 1). Essas condi-
ções confirmam que o mobiliário 
inadequado contribui significati-
vamente para a sobrecarga física 
no trabalho de restauro.

Na restauração da escultu-
ra sacra policromada, os riscos 

	► Figura 1: Fotos da prática de restauro de tela à óleo

Fonte: acervo próprio (2024)
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adequados ao manuseio de obras 
de diferentes dimensões. Como 
perspectiva futura, sugere-se a 
aplicação desses protocolos em 
distintos contextos e a avaliação 
ergonômica sistemática de ateliês 
de restauro.
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	► Figura 2: Fotos da prática de restauro da escultura sacra policromada 

Fonte: acervo próprio (2024)

vernizes e outros agentes poten-
cialmente nocivos.

Os achados confirmam 
que, embora existam normas ge-
rais de ergonomia e segurança do 
trabalho, como a NR 17 e a NR 
11, sua aplicação na conservação 
e restauro ainda é limitada, pois 
não contempla as especificidades 
do trabalho artesanal e do manu-
seio de bens culturais. A ausência 
de mobiliário ajustável e de equi-
pamentos adequados favorece 
práticas intuitivas e pouco segu-
ras, comprometendo a saúde do 
restaurador e a integridade das 
obras (Brasil, 2025a, 2025b). As-
sim, evidencia-se a necessidade 
de desenvolver padrões operacio-
nais e equipamentos específicos, 
cuja adoção pode reduzir riscos 
ocupacionais e melhorar as con-
dições e a eficiência das práticas 
de conservação e restauro.

4 CONCLUSÃO
Embora não existam nor-

mas específicas voltadas às pos-
turas do restaurador, a aplicação 
integrada da NR 17, associada a 
outras normas de segurança do 
trabalho, pode contribuir para a 
proteção da saúde física e mental 
desses profissionais, favorecen-
do condições ergonômicas mais 
adequadas e maior precisão nas 
intervenções. Os resultados indi-
cam que a NR 11 é especialmente 
relevante em projetos de restauro 
de obras de grandes dimensões, 
ao prever o uso de equipamen-
tos de apoio e movimentação que 
reduzem esforços físicos e riscos 
ocupacionais. Contudo, a ausên-
cia de procedimentos operacio-
nais padronizados e de um código 
postural específico evidencia uma 
lacuna na prática profissional, re-
forçando a necessidade de desen-
volver protocolos técnicos, equi-
pamentos e mobiliário ajustável 


